
ASSIGNATURA :

Na cidade : 3 mezes, 500 
reis Fora da cidade: com 
acréscimo das estampilhas.

Annuncios : na primeira 
vez 20 reis por linha. Na 
repetição 10 rs.

Na typographia d’esta fo
lha, rua Nova de Sousa, 
n.° 45.

Direcção jornalística, rua 
das Aguas, n.° 84.

ADMINISTRAÇÃO :

SEMANARIO BRACARENSE ANTI-REACCI0NAR10,
HABILITADO NA FÓRMA DA LEI.

PU3LICA-SE AS SEXTAS FEIRAS.

NUMERO 8. SEXTA FEIRA 24 DE JULHO DE 1874. ANNO I.

O BHA»O LIBERAL.

A conspiração dos reaccionarios 
contra o liberalismo á sombra da re
ligião, embora firmada nas immuni- 
dades do confessionário e nas rega
lias do púlpito, encontra em toda a 
parte á lerta os athletas do progresso, 
apostados a desmascaral-a e a esma- 
gal-a — a supplantal-a para sempre 
á luz da civilisação.

Poz a reacção em campo contra o 
liberalismo os Missionários Jesuítas, 
as Irmans da Charidade, as Filhas de 
Maria, os Filiados do Coração de Je
sus, os Devotos da União de. S. José, 
os Iniciados do Sagrado Amor, os 
Servos da Milicia Divina, os Escho- 
lares de S. Luiz Gonzaga, os Asso
ciados da Sagrada Infancia...... e ou
tras muitas cohortes ainda dos ade
ptos do retrocesso.

No entanto, apesar destes* auxi
liares fervorosos espalhados aos mi
lhares nas povoações e nas aldeas, 
não correram prosperos os tempos á 
reacção, como esta hydra anli-civi- 
lisadora phanlasiára nos seus conci
liábulos supremos. — A contra-reac- 
éão despertou energica em toda a 
TnTTTé-: é õs_asseclas do retrocesso 
começaram a encolfier-se nos seus 
planos liberticídas, procurando for- 
mulal-os de novo com outro aspe
cto, sem abandono todavia dos pri
mitivos.

Levaram então a eíTeito a creação 
das associações catholicas, aggremian- 
do-se á sombra de liberaes de que 
dispõem matreiramente, mas anu- 
rando-se arteiros em directores c 
gerentes d’ellas na maioria, e con
cedendo apenas a esses liberaes uma 
minoria mesquinha : — minoria, ain
da assim, filha só da necessidade do 
melhor encobrimento dos seus planos 
liberticídas.

A Hispanha está sendo exemplo 
vivo dos manejos d’esta reacção cle

rical. — A lucta alli travada não é 
uma pugna parcial : não diz respeito 
unicamente á patria do Cid. — E’ a 
lucta geral do absolutismo contra a 
liberdade: é a digladiação universal 
do retrocesso contra o progresso: é 
a pugna suprema da luz contra as 
trevas, da barbárie contra a civili
sação. — E’ por isso que de toda a 
parte envia a reacção auxílios sobre 
auxílios aos bandidos do carlismo, 
sobre-sahindo n’esta protecção tenaz 
e persistente os chambordistas dá 
França, com os clericalislas do Va
ticano em Boma.

Não se tem contentado ainda assim 
a reacção com estas armadilhas uni
camente contra o liberalismo.

Aspirando a supplantal-o em toda 
a parle, mas de modo a não deixar- 
lhe esperanças de resurgimento fu
turo; arvorou os diocesanos em che
fes da cruzada reaccionai ia: e os 
prelados começaram a dirigil-a na 
Allemanha, na Suissa,'e mo Brasil, 
começando a desobedecer e a aggre- 
dir os govêrnos respectivos.

Começaram desde logo os govêr- 
nos desobedecidos e aggredidos a pu
nir os diocesanos reaccionarios.—Ap- 
plicaram-lhes ainda assim a lei com 
brandura, confiados na emenda que 
elles não têm tido, mas que neces
sariamente terão de ter, para lhes 
não sahir então em cima todo o ri
gor da punição.

Não será segredo para o geral dos 
nossos leitores, que a reacção do Va
ticano incita entre nós lambem a todo 
o trance a cruzada diocesana contra 
o liberalismo, a fim de que ella re
bente no paiz com ruido, dado que 
seja o momento da opportunidade.— 
Conta para a iniciativa com o futu
ro suecessor do prelado primaz.

Não se illuda no entanto a reacção: 
os asseclas da liberdade estão a postos : 
e os filhos do Minho tem debella- 
do mais que uma vez os ministérios

mais protegidos dos paços reaes, 
quando os ministros postergam as re
galias e as immunidades do povo con
tra os preceitos da lei. — A queda 
estrondosissima do cabralismo é do
cumento de sobra para isto.

Entre nós não falta legislação que 
puna os prelados infractores da sua 
missão elevadíssima: e essa legisla
ção ha de ser-lhes applicada. por fôr
ça, ou pelo ministério ou pelo povo.

Alem do Art. 138 do Codigo Pe
nal, e do Art. 75. §. 14 da Carta 
Constitucional, outras estatuições le- 
gaes existem claras e explicitas, com
provando que os prelados não são 
súbditos da curia, contra os govêrnos 
que os nomeam e sustentam.

Existe o Decreto de 30 de Novem
bro de 1791 ; a Lei de 30 d’Abril 
de 1708; o Alvará de 2 d’Abril do 
mesmo anno ; o Alvará de 28 d’Ago- 
sto de 1767; o Alvará de 6 de Maio 
de 1765; a Carta Regia de 30 de 
.Maio de 1616: e a Carta Regia de 
17 de Maio de 1612.

Para base de punição dos nossos 
prelados reaccionarios, é de sobra a 
legislação indicada, se elles acaso um 
dia ousarem vir a campo contra o 
liberalismo, imitando os punidos coi- 
legas da Allemanha, da Suissa, e do 
Brasil.

Ficamos á lerta contra o que vier. 
— Acceitaremos firmes e invencíveis 
o combate : e pugnaremos denodados 
no campo do progresso contra o re
trocesso— do liberalismo contra o 
absolutismo — da barbárie contra a 
civilisação — da luz contra as trevas.

O SVSTEMA RBfRESEXT ATÍV».

1.

Costumam os adversários das in
stituições que nos regem, procurar 
argumentos contra ellas na vida pra- 
ctica das mesmas instituições.

Abandonando o campo dos prin- 
cipios, obcecados pela paixão e pela 
má fé, é da arma do abuso que lan
çam mão para desacreditar o syste- 
ma representativo.

Se estivessem de boa fé, quando 
nos lançam em rosto os defeitos do 
systema representativo; seriamos nós 
os primeiros a fazer eôro com elles, 
proclamando bem alto esta triste ver
dade:— Actualmente, entre nós, a re
presentação nacional é uma mentira: 
o por tanto, torna-se urgente envi
dar todos os esforços, para a elevar 
á sua verdadeira altura e magestade.

Ora como o seu fito não é este, 
mas pertender demonstrar que tal 
systema é pernicioso ; vê-se que a 
questão já não é d'abusos, mas de 
principios essencial mente.

No campo dos principios, parece- 
nos que não será mister um grande 
esforço de raciocínios para desde 
logo nos convencermos, que o sysle- 
ma absoluto é um absurdo que re
pugna á rasão, assim como a escra
vidão, os privilégios, as distinções 
de classes, e muitas outras cousas 
bellas, que são o sustentáculo e con
dição especial de tal forma de govêrno.

De feito, fora d’m systema qual
quer que não tenha por base o prin
cipio da representação nacional — que 
systema nos resta para escolher se
não o absolutismo, sob qualquer fôr
ma que elle se manifeste ?

Mas o que é um tal systema ?
A esta pergunta responde o impé

rio romano, pela bocca do impera
dor Justiniano, dizendo enfatuado de 
si : — aquillo que apraz ao príncipe, 
tem fôrça de lei: — responde Luiz XIV 
dizendo com egual enlôno : — o esta
do soa eu : e o mesmo respondem 
sempre essas instituições velhas e ana- 
chronicas, que foram o ílagello da 
humanidade, e um obstáculo á mar
cha do progresso.

Os adversários da democracia fe-

FOLHETIM

0 CAMINHO DO DIABO.
^Conclusão do n.° 7.^

V.

A noiie (ornára-se escuríssima, escon
dendo-se a lua ao anoitecer por delraz das 
nuvens: e tinham soado as II horas, sem 
que Hermengajda se lembrasse de repousar 
das fadigas do dia.

Sabedora das exigências do pae. estava 
repousada tristemente na janelia, sem que 
pudesse nutrir a mais pequena esperança 
d amor. — Ainda assim, anceava ouvir al
gum ruido na montanha

No meio do silencio profundíssimo, ape
nas as aves agoureiras soltavam de quando 
em quando, dos cimos altaneiros das torres, 
os pios sinistros que as carecterisam.

Mas de repente um estrondo espantoso 
echoa nos ouvidos d’Hermengarda. — Era 
um rumor surdo, que simulava sahir do

fundo do valle.— Não tardou ella com tudo 
a reconhecer distinclamente o estrepito dos 
alviões, o com barulho das alavancas, a cor
tarem e a arrancarem os rochedos d’ao pé 
do atalho. — Não lhe restavam já duvidas 
algumas.

São mineiros a abrirem a estrada na 
montanha !—diz ella com enthusiasmo de 
si para si.

O castellão de Falkenstein, acordado com 
os barulhos das ferramentas, entra na sala 
a gritar desesperado :

« Onde está o desvairado Beppo!— Eil-o 
< que veio desfazer o caminho que temos, 
< e á manhan já não podêmos descer ao 
« valle !...

Chegou-se depois á janelia para vêr os 
mineiros a trabalhar.—Mas de repente esta
la com fragor um furacão furioso ! — Os 
portões do casteilo trepidam nos gonzos : 
e no meio do estampido da tempestade, 
ouvem-se gargalhadas estridorosas.

Hermengarda assusta-se com isto, e abra
ça-se com o velho castellão seu pae, que 
lambem tinha perdido a sua aflouleza usual. 
— Ambos balbuciam supplicas fervorosas ao 
Eterno.

Mas depressa a borrasca cessa. — O ba
rão de Falkenstein, com o temor dissipa
do, procura acalmar o terror da filha, di

zendo-lhe que o perigo se tinha affastado 
para longe, e não era de certo senão o 
caçador noclurno da lenda, atravessando o 
atalho como por vezes costumava. — Per
maneceu no entanto no quarto da filha ; e 
adormeceu dentro em pouco n’uma cadeira 
de braços.

VI.

VII.

Apenas os primeiros raios do sol doira
vam as planuras de Kronenberg, quando 
o castellão de Falkenstein foi despertado 
com o trote e os relinchos d’um cavallo.

Surprehendido com isto, corre precipi- 
tadamenle á janelia : e vê uma estrada lar- 
^a aberta na rocha, e o cavalleiro Beppo 
a galopar por ella velozinente no seu corcel !

Com difíículdade accredila com sua filha 
o que os seus olhos estão vendo! —Mas 
não ha já que duvidar! — E’ o cavalleiro 
Beppo! —Fil-o que se approxima !—Lá 
vae a galgar a ponte levadiça! ! !,,.

De repente ouvem-se gargalhadas sobre- 
natmaes!— O caminho comprado com sa
crifício da alma ao diabo desapparece de
baixo dos pés do cavallo : e Beppo, rolando 
com fragor de rochedo em rochedo, despe- 
jha-se nos abysmos dos barrancos!!...

O casteilo de Falkenstein está em ruinas 
desde longo tempo: mas o caminho aberto 
sobrehumanamente na penedia ainda boje 
existe.

Os Padres das visinhanças, com o fim 
caridosissimo de sopearem as tentações 
do diabo com sua côrte, e evitarem assim 
que os espíritos das trevas se metiam nos 
corpos dos seus comparochianos; exorci- 
sam de longe as ruinas do casteilo, de ma- 
nhan, ao meio-dia cá noite — ajustando-se 
para isso com os povos com um solário pro
porcionado á difficuldade do trabalho !

A não ser este desinteresse dos exorcistas 
perseverantes, pelo bem das almas que pasto- 
ream em desapego da terra para o ceo; 
leria feito das suas o monarcha do inferno, 
estrangulando tudo n’aquelle caminho fatí
dico, ainda em nossos dias conhecido alli 
na localidade como o nome de Caminho 
do Diabo !
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cham os olhos á luz, para não vê- 
rem as bellezas do systema repre
sentativo. Se tal não fizessem, fica
riam por certo deslumbrados, quando 
fitassem as vistas na democrática 
União-Americana, e encarassem a 
progressista Bélgica, e a liberal Grau- 
Bretanha,

Mas não : os retrógrados occultam 
o que lhes não convém, para somen
te nos lançarem em rosto defeitos, 
que sem serem a consequência lógi
ca dos princípios, são antes a ne
gação d’esses mesmos principios.

E’ incompatível a monarchia abso
luta, com as garantias que qualquer 
govêrno é obrigado a assegurar aos 
membros da associação política. — E 
dizemos incompatível, porque em tal 
regímen as garantias, se por ventu
ra algumas existem, são uma con
cessão do monarcha — concessão que 
elle pode suspender a seu talante : 
mas nunca serão o reconhecimento 
de direitos inauferiveis e anteriores 
a toda a legislação.

E’ ainda incompatível a monarchia 
absoluta com o principio da sobe- 
rannia, traduzido ein todas as suas 
manifestações, mas principalmente no 
podêr legislativo.

Em nome de que principio pode 
um homem qualquer legislar para a 
communidade, sem que esta lhe te
nha delegado previamente os seus 
podêres ?

A celebre thcoria do direito divi~ 
no é tão pueril, que a julgamos in
digna das honras d’uma discussão 
séria.

No entanto, dirão os nossos ad
versários, foi a base do direito pu
blico do império romano, e de todas 
as nações europeas até ao século 
XVIII, sem exceptuar a theocracia 
dos povos orientaes nos tempos an
tigos e hodiernos, bem como as ten
tativas da Egreja na meia-edade, 

ndentes a estabelecer em todo o 
mundo a theocracia universal.

E nós diremos, que tudo isso é 
verdade.—Mas se a legitimidade d’uma 
instituição qualquer se ha d’aferir 
pela sua antiguidade ; n’esse caso 
muito legitima era a escravidão: por 
que, alem d’antiquissima, tinha em 
seu favor a opinião dos philosophos 
mais auctorisados do mundo antigo.

Mas n’um dia despontou no hori- 
sonte social um astro de redempção 
e de luz, astro que nunca se sub
mergiu no occaso ; mas que, apesar 
de seu brilho, não logrou dissipar 
de súbito as trevas em que se acha
va envolvido dado o mundo pagão.

Esse astro esplendido, grandioso e 
sublime, é o Christianismo — religião 
de paz. e amor, que veio proclamar 
a liberdade, a egualdade e a frater
nidade entre os povos. — Mas apesar 
da veracidade das suas doutrinas, da 
seducção dos seus principios; os abu
sos sociaes continuaram : e a escra
vidão, «negação do christianismo», 
nem por isso deixou d’existir : e o 
que é mais, reconhecida de facto pe
los proprios dignitários da Egreja.

Ninguém ignora que a Egreja da 
meia-edade possuía, entre os seus 
bens, escravos e servos de gleba : e 
sendo assim, porque não havemos 
de legitimar uma instituição anti
quíssima, e que alé pelos ministros 
da religião fòra abraçada, como insti
tuição social?

A representação nacional é uma 
das mais bdlas conquistas da philo 
sophia moderna : ella é a base da de 
mocracia : nenhuma conquista, ne
nhum progresso, pode ter logar fóra 
do systema representativo.

Não é por isso para admirar, que 
os adversários da democracia—asse
clas do passado - tentem por todos 
os meios desacreditar o systema re
presentativo : puis bem sabem elles, 

que, desacreditado o principio da re
presentação, fatalmente aluirá por 
falta de base o edifício democrático.

Mas como é com abusos, que elles 
nos argumentam ; convém exami
narmos a fôrça de suas accusações 
contra o systema representativo.

Note-se desde ja no entanto, que 
por isso mesmo que são abusos, não 
são inherentes á essencia do syste
ma : e por consequência devem ter 
remedio.

Averiguar quaes esses abusos ; e 
quaes os remedios contra elles ; é o 
de que nos occuparemos com reflexão.

V. MAWUED de da tovcin.

•^Conclusão do n.° 7.-^

Não havia exercito inimigo a com
bater nas províncias do norte depois 
do convénio de Velate. — Era então 
o carlismo um phantasma estertoro- 
so, que nada no mundo revocaria á 
vida.

N’estas alturas foi Concha com 
Espartero ao Maeslrazgo : e estando 
alli, como nas províncias de Cuenca, 
Guadalajara e Albacete, foi-lhe dada 
a patente de marechal de Campo, 
propondo o mesmo Espartero, duque 
da Victoria, esta recompensa de Con
cha á rainha : — recompensa que elle 
mostrou em breve em Mira, Rolia- 
liza, Cardarere, Canete, e Bateta ser 
uma graça dignamente merecida, ain
da quando não fosse de sobra a de- 
monstral-o a famosa acção d’Olme- 
dilla, em quanto escoltava as duas 
rainhas — mãe e filha — na viagem 
d’ambas a Barcelona.

Balmaseda e Palacios, derrotados e 
perseguidos ambos por Concha, ti
veram que evadir-se immediatamen- 
te para França.—Dos outros seus cor
religionários não ha de que fallar-se.

Separado do commando em 1840, 
tomou D. Manuel de la Concha uma 
parte acliva na insurreição de 7 d’Ou- 
tubro de 1841. — A sua serenidade 
salvou-o: e com ella marchou sem 
demora para Florença na Italia.

O pronunciamento de 18í-3 trou
xe-o de novo á Hispanha, onde des
embarcou em Valência—-rainha fer
tilíssima do Toria que a banha.

Pondo-se á frente das tropas que 
se reuniram na Andalusia, nomeou-o 
o governo director d’infauteria, con- 
cedendo-lhe o accesso a tenente ge
neral : — accesso que elle comtudo 
recusara, tendo para si que um pro
nunciamento não era mérito para re
compensa.

Em 1847 commandou o exercito 
invasor de Portugal em favor dos 
cabralistas contra os patulcas — in
vasão accordada em resultado da quá
drupla alliança d’então entre o nosso 
paiz, a Hispanha, a França e a In
glaterra.— N’esta missão espinhosa, 
houve-se Concha com suinma intel- 
ligencia militar, e com extrema pe- 
ricia diplomática. — Grangeou ami- 
sades sinceras nos dois campos bel- 
ligerantes.

De Portugal voltou de novo á ca
pitania general da Catalunha, em que 
teve de pelejar outra vez com os 
carlistas. — Substituído alli por Cór- 
dova, voltou dentro em pouco ao 
seu antigo logar, não querendo ac- 
ceitar a embaixada da capital da Fran
ça : pois estava firme em não trocar 
um posto de perigos na Catalunha por 
um posto de quietação em Paris.

Pacificada a Catalunha, elevou-o o 
govêrno em 1849 á calhegoria de ca
pitão general dos exercitos nacionaes. 
— Veio de quartel para Madrid, e 
não quiz formar parte de nenhum 
ministério.

Elevado D. Amadeu de Saboya ao 
throno da Hispanha, em resultado da

desthrenisação da rainha Isabel, e da 
expulsão da dynastia bourbonica, ac- 
companhou-o na sua entrada em Ma
drid :—entrada luctuosa em logar de 
triumphal, como precedida do assas
sinato horroroso do general Prim.

D. Manuel de la Concha não con
spirou nunca contra a revolução : — 
não deu nunca provas de desejo de 
lucta senão contra os carlistas. — 
Luclando contra elles como caudi- 
Iho intemerato, d’elles foi victima a 
final no campo da gloria, morrendo 
atravessado d’uma bala na vanguarda 
dos seus soldados em 27 de Junho 
de 1874.

Cahiu como um heroe da liberda- 
dade, como um athleta do progresso, 
a 3 kilórnetros d’Estella na Navarra. 
ao accometter a fortificação carlista 
de Penamuro á frente d’um batalhão, 
depois d’haver tomado aos mesmos 
carlistas posições importantíssimas, 
ganhadas com gloria nas acções dos 
dois dias anteriores 25 o 26.

lai e o bosquejo biographico d’e- 
ste grande vulto liberal da Hispanha, 
a quem os liberaes do velho e novo 
mundo pranteam com extrema sau
dade.

-------- " " -j.» s --------

Sociedade Portuguesa de Henefl- 
e ?neia no Rio de Janci.o.

Em 16 deSeptembro de 1858 inau- 
gurou-se no Bio de Janeiro a aber
tura solemne do « hospital » da So
ciedade Portugueza de Beneficencia : 
e em 7 de Janeiro de 1859 fran
queou-se este «hospital» aos socios 
d’este estabelecimento importantíssi
mo da capital do Brasil.

Começada a construcção do «hospi
tal » em 1853, ullimára-se no mesmo 
anno de 1858. — O numero dos so
cios inscriptos alé o seu franqueamen- 
to em 1859 era de 550t : e o dispên
dio da associação alé a mesma data, 
em soccorros aos socios e verbas a 
elles inherentes, era de I 10:16^41)0 
réis.

Os saldos havidos entro a receita 
e a despeza, desde 1850 até 1863, 
appliearam-se ao pagamento do ter
reno do «hospital,» ás obras da sim 
edificação, e ao seu mobilamento con
veniente.— Só em 1864 começou de 
novo o interrompido augmento da 
compra de titulos de renda.

A concepção d’este estabelecimen
to importantíssimo dos nossos con- 
erraneos, no Rio de Janeiro, data de 
I8W. — Nos principios d’esse anno 
accordaram n esta concepção lumi
nosa o nosso ministro no Brasil o 
exm.° Joaquim Cesar Figanière Mou- 
rão, e o encarregado do consulado 
geral de Portugal no mesmo império 
o exm.8 Dr. José Marcellino da Ro- 
:ha Cabral, conferenciando ambos so- 
)re os meios de serem alli soccor- 
ridos convenientemente os portugue- 
zes infelizes e desamparados.

Acolhida esta concepção entre os 
nossos coirmãos do Rio de Janeiro 
com enthusiasmo caridoso, resolveu 
eval-a a effeito um núcleo de por- 
tuguezes prestimosos: e por proposta 
do exm." Dr. Cabral começou a dar- 
se-lhe o andamento conveniente no 
Gabinete Portuguez de Leitura, onde 
jara logo se tractára d’organisar um 
« Projecto d’Estatutos ».

Em 15 de Março de 1840, a con
vite do nosso encarregado do con
sulado geral n’esse anno o exm.0 Fran
cisco João Moniz, reuniram-se na 
casa do mesmo consulado os socios 
inscriptos, com outros nossos con
terrâneos esposadores da mesma con
cepção, e declararam então instaurada 
a Sociedade Portugueza de Benefi
cencia.— Presidiu a este acto solem
ne o mesmo encarregado do consu
lado portuguez : e serviram de secre
tários os exm.os Francisco de Paula

Cunha e Henrique Pere: a Leite 
Bastos.

Passados dois mezes, e 17 de 
Maio, teve logar a segunda » união 
solemne dos socios, e approvarain-se 
n’ella os « Estatutos» da as ociação : 
— approvando-se egualinente cm ses
são da directoria, em 20 d’Outub: 
de 1873, que no «hospital» se creasse 
uma «b'bliotheca» para uso dos so 
cios recolhidos.

O govêrno portuguez app^ovou esta 
nossa instituição humanitaria na ca
pital do Brasil, louvando condigna- 
mente os planeadores e os realisa- 
dores de tam benefica asso iação. — 
No Relatorio de 26 de Junh 1Í 41, 
firmado pelo presidente da sua pri
meira directoria o exm.° Dr. José 
Marcellino da Rocha Cab al, m 
ciona-se esta approvação 
finada rainha D. Maria II aup 
mãe d’el-rei D. Luiz I.

Do «Relatorio de 8 de Março de 
1874», offerecido a esta redacção do 
Braio Liberal, e firmado ] • exm.”
visconde de S. Salvador le Matosi
nhos, vê-se que é prospero e i son- 
geiro o estado da Sociedade Portu- 
g H-za de Beniricencia no Hio de Ja
neiro : - inslituição prestimosissima, 
de q ie folgamos d esboçar em nos 
sas columnas a historia sobremodo 
auspiciosa.

------ aw■ । --
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N’um distrielo administraiivo cha
mado Braga, n’uma prelazia do mesmo 
nome, e o’nma parochia c da S. 
Miguel de Prado, festejou-se ua dia 
I do corrente, entre estromí;.a: m 
foguetes e repicadellas de sinos c ,' 
mais d’uma parochia das visinhancas, 
a morte do general do exercito re
publicano D. Manuel de la Concha, 
o terror dos carlistas nas proxum- 
dades de Bifbau, domle~ns torçàia a 
retirar por e\lrálegia com medo dos 
soldados republicanos em campo

Os que forem dados aos estudos 
geographieos, poderão sabei facilmen
te onde estará situada a região de 
que falíamos : e poderão sa * o. 'i
mente, com a mesma facilidade, quaes 
são as leis que regem os seus povos 
e quaes as suas auctoridades 
ecclesiaslicas. — Pois nos l’estej< - a 
que nós alludimos, tomaram p. 
principal alguns dos parochos em 
conciliábulo á luz do dia, festejando 
uma morte!

------- ■— --------- ---

FASTOS ÍIISTORICOS MOTOWS.
Uez de Julho.

Dia —Combate de ViseioeU n’este 
dia em 1813 dmaiite a Imla internacional 
da nossa península.

— Confisco das casas dos nossos nobre 
liberaes. ordenado pelo tyranm nsurpador 
D. Miguel I em odio ao progn so do sé
culo, n’este dia em 1828.

— Promulgação das Ordenanças do rei 
da Fiança Carlos X—Ordenanças liberti- 
cídas, de que nascera no dia 27 a revolu
ção parisiense que o desthionisára, e ele- 
vára depois ao tlirouo em seu logar a Luiz 
Filippe — em 1830 n’este dia.

Dia 97.—Combaie d’Evor 'Sle dia 
em 1808, na invasão inicial ‘ exercito 
francez em Portugal á voz de Napoleão 
Buonaparle.

— Batalha de Talavera tia Hispanha em 
1809 n’este dia.

— Começo da revolução pari ense con
tra o rei Carlos X, terminada com a des- 
Ihroiiisação d’este monarcha no l a 30 em 
virtude das suas Ordenanças liberticídas do 
dia 26, em 1830 n’este dia.

— Assassinato horrorosissimo dor prêzos 
liberaes da villa d’Extremoz no Aiemtejo 
em 1833 n’este dia, assassinando-os e mi- 
guelistas a córles de machado em norm do 
altar e do throno: — sendo um dos >r- 
tyrisados alli n’esse dia cruento um tio do



sr. Libamo Alexandrino, empregado na re
partição das obras publicas <i’esla cidade.

Dia »8. —Comêço doattaque dos mon
tes Pyreneus n’esle dia em 1813, envol
vendo-se n’elle os exercilos belligeranles 
até o dia 30 do mez.

— Convenção addieional, em 4817 n’este 
dia, ao Tractado de 22 de Janeiro de 1815 
entre Portugal e a Inglaterra á cêrca do 
tráfico da escravatura : — reconhecendo a 
Inglaterra n’esta Convenção os limites usuaes 
da província d’Angola, com a reserva dos 
nossos direitos sobre os territórios de Mo- 
lembo e Cabinda.

— Entrada solemne do rei-soldado D. Pe
dro IV em Lisboa n’esle dia em 1833, ten
do sabido do Porto para alli lixar a sua 
séde official em nome de sua augusta filha, 
a finada rainha D. Maria II.

— Fallecimento no Porto, em 1849 n’estc 
dia, do rei da Sardenha Carlos Alberto, alli 
entrado em 20 d’Abril do mesmo anno, co
mo iniciador malavenlnrado da unificação 
da Italia em nome da liberdade — unifica
ção realisada com denodo por seu augusto 
filho Victor Manuel, pae da nossa augusta 
rainha D. Maria Pia.

Dia 8». ___ Entrada do exercito fraii- 
cez na cidade do Cairo, situada n’uma pla
nície arenosa na direita uu Alio no Egypto, 
em 1798 n’este dia.

— Altaque db exercito hispanhol contra 
Tarragotia, capital da província do seu no
me na Hispanha, em 1813 neste dia, du
rante a lucta peninsular.

— Terminação da revolução parisiense 
contra o rei da França Carlos X, n’esie dia 
em 1830: — sendo elevado ao throno Luiz 
Filippe em seu logar, em virtude das Or- 
denanças liberticidas, que o mesmo rei des- 
tbronisado promulgara no dia 26.

Dia 30. — Fallecimento de Guilherme 
Peun, Jundador da colouia dore.scenle il<J 
Pensylyania na America Septemtrional, em 
1718 n’este dia.

— Tomada da fortaleza do Môrro na Ha- 
bana, capital da ilha de Cuba na America, 
em 1762 n’esle dia : — eífectuando-a então o 
exercito inglez ás ordens de iord Aiberma- 
le com gloria dos seus soldados.

— Fnn do altaque dos montes Pyreneus 
n’este dia em 1813, tendo começado no dia 
28 do mez, e envolvendo-se n elle os ex- 

—rfCttos trettigerantes em todos os 3 dias 
decorridos.

— Embarque da expedição liberal na ilha 
Terceira contra a ilha de S. Miguei em 1831 
n’este dia.

Dia 31. — Desembarque do exercito in
glez ua Figueira em 1808 n’este dia, con
tra o exercito francez. invasor de Pmlugal 
á voz de Napoleào Bmmaparie

— Juramento solemne da Caita Consti
tucional da monarchia portugueza em 1826 
n’este dia : — Codigo outorgado á nação em 
homenagem ás aspirações liberaes da epo
cha pelo rei-soldado I). Pedro IV, o nosso 
Movses das Tabu.is da Liberdade, como o 
nosso Godolredo do Progresso na cruzada 
da civilisação contra a barbárie.

9HtSíl 
Os bandidos carlistas, n’um arrojo 

de desespero que a sorte lhes co
roara favoravelmente, apoderaram-se 
no dia 15, ás 2 horas da tarde, da 
cidade de Cuenca na Castelia-Nova. 
— Não é d’importancia politica para 
o carlismo esta victoria. — Esta ci
dade, capital da província do mesmo 
nome, tem uma população apenas 
d’umas 9:000 almas; e está situada 
sobre uma montanha perto do Jucar 
onde tem 2 pontes',' “tendo 6 sobre o 
Huecar. — As ruas são estreitas, e o 
clima é frio.—Não tem importância 
artística, nem commercial: nem é 
praça de guerra, nem povoação for
tificada d’importancia.

A resistência dos liberaes sitiados 
foi heroica e tenaz. — Os carlistas 
levaram-nos prisioneiros para Chel 
va, povoação a 6 léguas de Segorbe 
na província de Gastellon de la Pla
na— província que forma com as 
d’Alicante e Valência o antigo reino 
valenciano.

Em consequência d’etste acconteci- 
mento do dia 15, fez o govêrno re
publicano hispanhol o que d’ha mui

to conviria que fizesse, com o fim de 
terminar com brevidade a lucta fra
tricida da patria doCid.—-A extre4- 
ma tolerância com os sectários do 
retrocesso, fel-os altaneiros de cada 
vez mais: e urgia cercearem-se-lheS 
d’uma vez as garantias liberaes de 
que eiles abusavam, encarniçando- 
se fanaticamente n’uma guerra de 
selvagens contra os mesmos que os 
toleravam.

I)eelarou-se a Hispanha inteira em 
estado de sitio. — Crearam-se conse
lhos de guerra permanentes para jul
gamento dos insurgidos. — Auctori- 
saram-se embargos aos bens dos car
listas, com o fim de se indemnisa- 
rem os herdeiros dos liberaes fusila- 
dos. — Dissolveram-se as associações 
não auctorisadas ofiicialmcnte.— Pro- 
hibiram-se as publicaçõesjião ofiiciaes 
de noticias da guerra.

Com os conselhos de guerra per- 
mantmtes, punem-se os alistados mis 
hordas carlistas, e os auxiliadores d’e- 
s.es bandidos, seja qual fôr o modo 
e o pretexto da protecção ao car
lismo, apenas cahidos eiles na alçada 
dos julgadores. — Com os sequestros 
das propriedades dos caidistas, fun
da-se uma indemnisação de 100:000 
pesetas ás familias de cada official 
superior fusilado no campo do «pre
tendente » : uma indemnisação de 
50:000 peset^s-ás famílias de cada of
ficial de fileira: e uma indemnisação 
de 25:000 ás famílias de cada solda
do ou voluntário. — Por esta múasião 
declarou-se jiulla qualquer transmis
são de propriedades de carlistas com 
data posterior a esta determinação.

Crearam-se também agora de no 
vo 80 batalhões de reserva extraor
dinária, compostos de 125:000 pra
ças, e compreendendo os solteiros .e 
os viúvos sem filhos desde 22 a 35 
annos. — O prazo da incorporação é 
de 23 a 30 do Agosto proximo: e 
a taxa da remissão é lixada em 1:250 
pezetas.

Se isto se tivesse feito desde os 
princípios da apparição do carlismo 
na Hispanha — carlismo favorecido 
desesperadamente pelos absolutistas 
de toda a parte, galvanisados tenacis- 
simamente pelos clericalistas do Va
ticano — leriam succumbido logo cm 
principio as hordas sangui-sedentas 
do carlismo, sem a perda preciosa de 
tantas vidas ceifadas na patria do Cid 
em defeza da liberdade.

Os carlistas que se assenhorearam 
de Cuenca, permaneceram alli até o 
dia 18 ao meio dia : e levaram com- 
sigo lodos os comestíveis e matei iaes 
de guerra, com dois annos de con
tribuição forçada.

Quando se assenhorearam da po
voação, «apparecendo dentro d’ella 
4:000 carlistas sem procedência co
nhecida», tocaram as suas cornetas a 
saque e degolação. — Muitos foram os 
edifícios incendiados para tèrror no 
meio da consternação geral :—e eram 
horríveis essas scenas de fogo e san
gue, como os carlistas tem costuma
do fazer no theatro da guerra no 
norte, e estão hoje confirmadas com 
o lestimunho insuspeito do eorrespon-. 
dente inglez do Tintes de Londres no 
acampamento cari is ta.

Nas scenas de fogo e sangue cm 
Cuenca, figuram com vulto o (.ura 
de Flix e o Conego Villalain — dois 
padres ultramontanos de nomeada me
morável IWichiiifk

No dia 29 do eorrenie fesiejar-se-ha a 
Imagem de Sancta Marlha na capella de 
Sancta Maria Magdalena, erecta no alto da 
serra próxima da Falperra. — No alto da 
serra contígua a esta, e mais elevada que 
ella, cognominada com o nome de serra de 
Sancta Marlha, faz-se a romaria atmiial que

os povos lhe consagram, e costuma ser uma 
das mais concorridas das visinhanças de 
Braga.

Fica este alto da Sancta Marlha a 562 
metros e 53 centímetros d’elevação sobre 
o riivel do mar : o que o torna 161 me
tros e 74 centímetros mais alto que o ter
reiro da egreja do Sanctuario do Bom Jesus 
do Monte; e 19 metros e 28 centímetros 
mais baixo que o solo da estatua da Vir
gem da Conceição do monte Sámeiro. — 
Em relação ao campo de Sanct’Anna em 
Braga, fica o alto de Sancta Marlha 373 
metros e 53 centímetros mais elevado, e 
com um panorama amplíssimo e vistosissimo.

No dia 31 .do corrente festejar-se-ha n’e- 
sta cidade, com musica, logo e illumina- 
çào, o anniversario do juramento da Carla 
Constitucional da monarchia em 1826.— 
E’ mais um dia de regosijo publico para 
esta atiguHa capital do Minho, emboia pèze 
isto aos asseclas do retrocesso,

Tem d’haver hoje, 24 do corrente, re- 
uhião do conselho municipal d’esla cidade, 
com o fim de ser audorisada a camara mu
nicipal a effecluar um novo empréstimo — 
applicavei ao alargamento da rua da sé con
tígua a morada do exm.° presidente da 
mesma camara municipal.

No dia 20 do corrente andou á tarde em 
exercício o regimento d’infanlería n.° 8 no 
campo de D. Luiz I — cognominado anli- 
gamenle campo da Vinha, e em cujo fundo 
fica o quartel militar do mesmo regimento, 
no ex-convetilo do 1’ópulo da Oídem dos 
Agostinhos Calçados, edificado em 1595.

A exposição das figuras de cera, estabe
lecida aqui na rua do bouto, comitiúa ain
da a exibir ao publico os seus quadros até 
o Domingo proximo.—Tem agradado mui
to o beilo quadro das torturas da inquisi
ção : e os expectadores não se cançam da 
o ir vêr mais que uma vez. — Euconlram- 
se alli com frequência os mesmos visitan 
les, entre outros que sempre apparecem do 
novo, — Para satisfazer esta anciedade de 
publico, é que os srs. Coelhos Pintos se 
demoram ainda em Braga aíé o dia 26.

Os horrores que recordam as 19 figuras 
do quadro, praclicados em nome da religião 
pelos defensores do retrocesso contra o pro
gresso, itiflammam os corações em odio m- 
delevel contra o tribunal execrando, que li- 
nha por cocaineo o nome de Saneio Oilicío !

Acabam de ser offmecidas duas quantias 
importantes ao Asylo d’lnválidos de 8. José 
d’esta cidade, inaugurado aqui solemnemen- 
te em 1830.— Foi offerecida uma por um 
anónymo Y, e é dê 100^000 reis.—Fm 
offerecida oulra pelo sr. Mathias Dias da 
Fonseca, e é de 144^800 rs,

Ambos os offerenles sao Credores d’enco- 
mios sinceros por estes actos caridosos.— 
Estamos auclorisados a dar-iiws aqui em 
nome da iflustrada Direcção do Asylo, co
mo lhos damos egualmemle em nome da 
missão augusta do jornalismo.

Teve aqui logar nltimamente o enlace 
matrimonial do sr. Cruz Teixeira, académi
co medico na universidade de Coimbra.— 
Foi assistido e-ue acto pelos chefes respei
táveis da familia, e os amigos Íntimos dos 
illustres noivos.

O noivo é filho do exm.° commendador
rancisco Casitnito da Cruz Teixeira, di-

recior do Banco do Minho, e cunhado do 
exm.° Alfredo Campos, prosador e poeta 
conhecidissimo, e do exm.° Antonio Maria 
Pinheiro Torres, medico dislinctissimo n’e- 
sla cidade.

Acaba de ser aqui exposto á venda o li
vro piimoroso do exm.° D. Antonio da 
Costa, o primeiro ministro da instrucção 
publica entre nós. — Intitulado No Minho, 
consagra-se á descripção animada de Vi- 
zella, Guimarães, Famalicão, Braga, Ponte 
do Lima, Caminha e Vranna, sem esque
cimento das singularidades mais tenues que 
realçam a indole minhota.— E’obr" dl -ua 
de ser lida. — Encanta pelo assumpto* e 
pela phrase.

Agradecemos o exemplar que nos fôr 
ofTerecido pelo seu illustrado am ■ 
tor esmerado das lettras portuguezas

Acaba de fallecer aqui a exm.a D. Ma- 
riauna Pereira Lobato, irman mais velha 
do exm.° Dr João Pereira Lobato —Suc- 
cumbiu depois de' prolongados soffrimenlos.

CORRESPONDÊNCIA DE LISBOA.

Julho 18 de 48?4.

Na ultima carta que escrevi, expuz 
a necessidade de se bater a reacção: 
e hoje, pelo que tenho ouvido e 
visto, devo recotnmendar ao partido 
liberal que se acautele, e tracte de 
se unir com energia. — O inimigo 
está sobradamente audaz.

O jesuitismo, protegido como con
fessam os seus sectários pelos con
servadores de todos os paiz.es, tem 
aqui em Lisboa um collegio, que é 
ao mesmo tempo um club, onde eiles 
fazem os seus conciliábulos, e con
spiram á vontade contra a liberdade 
e contéa o progresso. — O club de 
que tracto, acha-se estabelecido em 
Campolide : e d’elle se tem occupa- 
do varias folhas liberaes, especial
mente o Jornal do Commercio d’esta 
capital. — Têm alem d’isto em dif- 
ferentes pontos da cidade escholas 
onde ministram a sua educação aos 
filhos dos pobres, com o fim de se 
assenhorearem do animo d’elles. — 
N’esta educação todos sabem o que 
pretendêm os j“suilas: — «inocular no 
coração das crianças» e dos paes d’el- 
las, odio e rancor a tudo o que não 
fôr o domínio clericalista».— Alem de 
tudo isto, tem os homens consegui
do dominar uma grande parte da 
nossa burguezia e da nossa aristo
cracia : as casas abastadas, que nao 
tem das portas a dentro um padre, 
um jesuíta, apontam-se a dedo. — 
Eiles sabem no confessionário tirar 
todo o parlido da fraqueza das su: 
confessadas: filiam-nas especialmei 
te n’uma associação denominada Es
cravas do Sandíssimo, assim com 
n’outra a que chamam Filhas de Ma
ria. — Os homens illudidos pelas 
pantomimices dos jesuítas, ou são fi
liados na Associação Calholica, ou lhes 
é extorquido dinheiro a titulo ã’esmo- 
las para o Papa.

Nem o govêrno, nem as auctori- 
dades, mostram importar-se com os 
trabalhos jesuíticos: parece antes pe
lo contrario que se lhes dá protecção. 
— Pelo menos tem-se visto que ha 
mais tolerância com os jesuítas, e 
toda a caterva de reaccionarios, do 
que ha com os liberaes d’ideas re
publicanas.

A propaganda, com os trabalhos 
dos jesuítas, estende-se a todas as 
localidades. —- No Porto, por exem
plo, tem os reaccionarios conseguido 
dominar varias casas importantes, 
umas burguezas e outras aristocra
tas.— Quando não podem filiar os 
domnos das casas, filiam os criados, 
para saberem por meio d’elles quacs 
as forças mondarias — quaes as con
versas predominantes — quaes as pes
soas da relação dos patrões—con
tras cousas similirantes.

Alem d’isto, é sabido que eiles tem 
jornaes seus para a propaganda ás 
claras: e digo ás claras, porque a 
propaganda nas trevas é levada a 
cabo por outros meios, de que deixo 
acima uma pequena indicação.

Na ilha da Madeira tem os jesuí
tas uma Associação Calholica, que 
é um perfeito club de politica mi- 
guelina.—As auctoridades consen
tem-na ; e consentem que sobre a 
casa esteja conslantemente íluctuan- 
do a bandeira do morticínio, do rou
bo, nfamia...,.

Em das as ilhas adjacentes, como 
no continente, dispõem os jesuítas 
de muita fòrça: dizem descarada- 
mente que tem as auctoridades por 
si. estando algumas filiadas nas suas

paiz.es
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associações : o que é na verdade no- 
torio, porque a imprensa liberal se 
tein occupado d’isto.

O fito dos reaccionarios é ir pre
parando á socapa as cousas a seu 
inodo, para no devido tempo, que el
les julgam não vir longe, acabarem 
com a liberdade que elles odeiam, e 
que lhes não deixa pôr o pé em ra
mo verde.

A política jesuitica é muito fina, 
e muito energica.

Felizmente o partido liberal está 
ao facto d’ella : e o que lhe resta, 
é unir-se n’uma só familia, para se 
lhe destruir todos os trabalhos oc- 
cultos e claros.

Liberaes bracarenses ! — Uni-vos e 
acautelae-vos: vigiae os reaccionarios: 
e vereis como por ahi perto se tra
balha desesperadamente a favor do 
miguelismo e do carlismo. — Uni- 
vos, e esinagae os reaccionarios ca
pitaneados ahi como aqui pela padra- 
ria desbragada, mácula indelevel da 
sua classe.

Até breve. O Espectro.

João da Silva Moura.
Rua de S. Marcos, n.° 5. LIVRARIA INTERNACIONALEWEMO
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Tem á venda cimento romano 
PORTLAND para vedar agua de pri-

A rremataçào.
Pelo juizo de direito d’esta comar

ca, e cartorio do escrivão João Mar
cos d’Araujo Ribeiro, teern de andar 
em praça no dia 9 do proximo mez 
d’Agosto d’este anno, pelas 9 horas 
da manhã, á porta do tribunal ju
dicial d’esta cidade, no largo do Paço, 
para serem arrematados pelo maior 
lanço que fôr offerecido os bens pe
nhorados a José Ferreira Dias e mu
lher, da freguezia de S. Pedro d’Escu- 
deiros d’esta comarca, na execução 
de sentença que, por este juizo e 
dicto cartorio, lhes promovem o juiz 
e mezarios da confraria das Almas da 
prcdicta freguezia : cujos bens são os 
seguintes :

Casas e pomar no logar da Seara, 
freguezia de S. Pedro d’Escudeiros, 
e campo do Meio, pegado, com agua 
da poça da Seara : confronta pelo 
nascente com Manuel Martins, poente 
e sul com Narcizo Pinto, e norte com 
José Maria Dias.

Seis leiras pequenas todas juntas 
com um bocado de pinhal, no dicto 
logar e freguezia: confronta pelo nas
cente com José Antonio, poente com 
caminho, norte com Narcizo Pinto, 
e sul com caminho : são de natureza 
de prazo da Mitra Primaz e de que 
é cmphytenta Domingos Manuel de 
Mello Freire Barata.

Pagam de foro annualmcnfe ao 
dicto emphyteula em litros 193,428 
(12 alqueires) de milhão, e em litros 
16,119 (um alqueire) de feijão, e uma 
gallinha, e á senhoria directa o lau- 
demio da 40.a

Foram as predictas propriedades 
avaliadas em 590^650 rs., as quaes 
produzem pão, vinho, fructa, matto 
e lenba. (26)

FIGURAS DE CERA.
Está em exposição na rna do Souto 

n’esta cidade, desde as 10 horas da 
manhan ás I 1 da noite, uma curiosa 
collecção d’estas figuras, modelladas 
por Augusto Maria (joelho Pinto, es
tudante da Academia das Bellas-Ar 
tes, e executadas por seu pae José 
Maria Coelho Pinto.

São as seguintes, a que vão ser 
acrescentadas outras, e entre ellas o 
Padre Cura de Sancta Cruz da His- 
panha :

1. Insurgentes parisienses, partidá
rios da Communa : (4 figuras).—2. Pe
troleiros da Communa : (3 figuras).— 
3. Feridos francezes c prussianos, ir- 
mans da caridade, e empregados das 
ambulancias prussianas, no campo da 
batalha de Granelstte : (10 figuras).— 
4. Leon Gambetta. — 5. O ex-presi- 
dente da republica franceza Mr.Thiers. 
— 6. Marechal Saldanha.—7. Mar- 
quez de Sá da Bandeira.—8. El-rei 
D. Pedro V. — 9. Conde de Cham- 
bord. — 10. Napoleão 111. — II. Ge
neral prussiano iMoltke. —12. Bismark. 
— 13. Príncipe Frederico Carlos da 
Prussia. —14. Príncipe real da Pros- 
sia. — 15. Imperador Guilherme da 
Allemanha.— 16. Solano Lopes, dicta- 
dor do Paraguay.—17. Hospital de 
sangue na guerra franco-prussiana : 
( 6 figuras ).— 18. Uma venus.— 
29 Fr. João Neiva —o fradinho do 
Carmo.

Nos dias 24,25 e 26—Sexta, 
Sabbado, e Domingo — conti
nuará a expor-se o Quadro das 
Torturas da Inquisição da Hi- 
spanha em 19 figuras principaes: 
e terminará a Exposição das 
Figuras de Gera nesta cidade.

Entrada 1OO rei».

N esta livraria no largo de S. Francisco acham-se á venda entre 
muitas obras antigas e modernas, assim de sciencias como
de litteratura, as seguintes adquiridas nestes últimos dias:

Simão J. da E. Soriano — Historia 
do cêrco do Porto em 1832 a 1834, com 
um discurso preliminar minucioso : edição 
unica e rara de Lisboa em 1847, 2 vol. 
em 8." gr., com o Mappa Topographico das 
Linhas liberaes e realistas : preço 9^000 rs.

■ gnaeio K. Vedouro—Desafio dos 
dôse d’lnglaterra, que na côrte de Londres 
se combateram com gloria de Pomigal em 
desaggravo das damas iuglezas ultrajadas dos 
seus : Lisboa, 1732, 4.°, opusculo historico 
raro : preço 200 reis.

fadre José E. da Costa —Desem
penho festivo ou triumphal appaiaio com 
que os bracarenses tiraram a publico pelas 
ruas da cidade com danças e folias o Eu- 
charistico Matina na festividade do Sacra
mento em 1729: Lisboa, 1729 e 1730, 2 
opúsculos em 4.°, ambos raios, e especial- 
mente a 2.a parte com os sermões d’entào : 
preço 600 reis.

Padre Eniz H. Vieira — Breve ex- 
tracto noticioso da festividade do Sacramen
to em Braga em 1/31, com as danças e 
bailados d’enlào : Coimbra. 1731,4.", opu — 
cnlo raro d’usanças religiosas biacareuses: 
preço 240 reis.

I>r. Manuel T. de Magalhães—Pro- 
logelica noticia do Eucharistico triumpho 
biacareuse na festividade do Sacramento em 
1/33 : Coimbra, 1733. 4.”, opusculo rato 
d’nsanças religiosas da cidade : preço 240 rs.

Anónymo— A Fénix das tempestades 
tenascida em 1o d Outubro de 1732. com 
um discurso sobre a origem do.» ventos 
pelos demouios expulsos do ceo : Lisboa, 
1732, 4.°, opusculo curioso como docu
mento das crenças e abusões dos nossos 
maiores: preço 200 reis.

Salvador J. de Burros— Desenga
no d allucinados: caso horroroso do pere
grino do inferno, homem demonio ou de
monio homem, de quem succedêra na Italia 
a morte desastrada : Lisboa, 1733, 4.°, 
opusculo ascético pouco vulgar, com uma 
portada xylographica : preço 120 reis.

André P. Carregueiro t- VIarcos 
V. Pau—Escudo apologeiicoem contrapo
sição aos golpes do Discurso Critico dos 
dois censores de X dato foemineis, narra
ção d uma monstruosidade dada então á luz 
em parto extranalural : Lisboa, 1733, 4.° : 
preço 89 reis.

Manuel da F. Borralho—Luzes da 
poesia descobertas no oriente d’Apollo, arte 
poética rara com singularidades curiosas, e 
de que só apparecêra um exemplar nos 20 
conventos de que se organisára a livraria 
publica bracarense : Lisboa, 1724, 4.° : 
preço 800 reis.

Antonio Castanha — Mondegueida, 
poema estrambótico sobre a cbea extraor- 
dinaria do Mondego em 1788: Coimbra, 
1788, 8 °, opusculo não vulgar: preço 240 
reis.

Pedro E. Corrêa—Centinclla (sic) con- 
Uaos judeus, obra anti-rabbinica não vul
gar: Lisboa, 1684, 8.°: preço 500 reis.

Francisco P. da Silva — Caminho 
dos Terceiros seraphicos para a patria ce
lestial, chronica da Ordem 3? franciscana, 
pouco vulgar : Lisboa, 1736. 8.°. exemplar 
com portada em gravura, e bem conserva
do : preço 600 reis.

Fp« Euiz de S. Francisco — Livro 
em que se contêm tudo o que toca á ori
gem, regra, estatutos, ceremonias, privilé
gios, e progresso da Ordem Terceira da 
Penitencia . Lisboa, 1684, 8.°, exemplar 
raro com algumas poucas traçadellas no 
meio : preço 600 reis.

Fr. Apollinario da Conceição — 
Séculos da Religião seraphica illustrada pe
los irmãos leigos em Portugal e no Brasil, 
chronica monástica pouco vulgar: Lisboa, 
1736, 8.° : preço 800 reis.

Sá de Miranda — Obras poéticas: 
Lisboa, 1Ç87, 16.°, edição muito tara, ape
nas indicada na fé de Barbosa Machado no 
Diccionario Bibliographico dTnnocencio da 
Silva, e bom exemplar . preço 2:250 reis.

Antonio das V. Pereira — Ensaio 
sobro a phdolo^ia portugueza por meio do 
< xanm e cmnpaiaçào da locução e estilo dos 
nossos insignes poeias do século XVI — me
mória premiada na academia real das scien
cias de Lisboa em 1792. e publicada no 
fom. V.das suas Meiiivi las de Lnlcialura, 
4.° : preço 210 rs.

Clemente Eihertino—Historia de 
los movimieiitos y separaemn de Calaluna en 
Espana : San Vicente (Lisboa). 1645, 4.°, 
obra original de D Eram i»co Manuel de 
Mello, a quem os pioprms hispanhoes re
putam como um dos melhores clássicos da 
sua língua, embma portiiguez d origem, e 
edição de muita raridade, duas vezes por 
isso reimnressa ainda m> século XVII : pre
ço 1^200 reis.

Padre Ignaeto C. da Cunha — 
Guimaraes combatido, assalto da peniten
cia e triumpho da virtude, poema ascética 
em oitava ríiyma. decantai) ío as missões 
de Guimarães dirigidas pelo Padre Caía- 
layml. oimseulo raro : Coimbra, 1744,4.°: 
preço 500 rs.

Ceremonias da Semana Sancta 
na Sé de Eiraga eom assistência do 
prelado — Manuscripto liturgico do rito 
bracarense, escriplo pelo finado mestre de 
ceremonias da cathedral primaz: preço 200 rs.

Ceremonias da missa na Sé de 
Braga com assistência do prelado 
—-Manuscripto liiinrgico do rico bracaren
se, escriplo pelo finado mestre de ceremo
nias da cathedral primaz: preço 100 reis.

Anónymo—O novo príncipe, ou o es- 
piiito dos govêmos monarchicos no regi— 
meu do absolutismo : 2 a edição, Rio de 
Janeiro, 1811. 8.° gr., obia do Dr. Gama, 
medico de D. Miguel : preço 500 rs.

Anónymo — Consulta do supremo con
selho de Caslelia contra a Tentativa Theo- 
logica do Padre Antonio Pereira, traducção 
portugueza : Coimbra, 1832, 8." gr., obra 
pouco vulgar: preço 500 rs.

José D. Masearcnhas JS.— Metho- 
do para construir as estradas em Poriugal : 
Porlo, 1799, 4.°, opusculo pouco vulgar, 
com duas estampas : preço 360 rs.

Anónymo — Chronica certa e muito 
verdadeira de Maria da Fonte, escrevida 
(sic) por seu 'fio Manuel da Fonte, sapa
teiro no Pêzo da Regua : Lisboa, 1846, 
8.° gr., opusculo muito raro do Visconde 
de Castilho : pieço 600 rs.

Padre Antonio Pereira F. — Ori
gem do titulo e da dignidade dos condes, 
sua historia e prerogativas : Lisboa, 1780, 
4.°: preço 240 rs.

Anónymo — A Inglaterra e D. Miguel, 
traducção do francex : Paris, 1828, 8.° gr., 
opusculo sobre a questão portugueza da epo- 
cha : preço 160 rs.

Anónymo — Noticia verídica dos ac- 
contecimenlos do cêrco do Porlo em 1832 
a 1833: vida e acçôes de D. Pedro e dos 
heroes liberaes desde os feitos das ilhas dos 
Açores: Pernambuco, 1841, 8.° gr., obra 
rara entre nós : preço 600 rs. (5)
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